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APRESENTAÇÃO

Elaborar um texto para a apresentação da produção escrita, resultado de uma 
coletânea de artigos produzidos por alunos em processo de formação é sempre prazeroso. 
Ainda mais quando esses escritos trazem o relato de experiências discentes, vivenciados 
por eles a partir de atividades pedagógicas voltadas à promoção do contato direto entre 
teoria x prática.  Destacando, ainda que, o chão da sala de aula possibilita, durante o 
processo, acompanhar e testemunhar o crescimento que os alunos têm a partir do 
aprendizado não só de ordem cognitiva, sócio emocional, mas principalmente profissional, 
pois o contato direto com o espaço/realidade escolar favorece uma possível tomada de 
consciência, e consequentemente de decisões sobre a escola.

Nesse sentido, a participação de acadêmicos das licenciaturas nos dois programas 
federais de formação docente, Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
– PIBIB e Programa de Residência Pedagógica – PRP, tem oportunizado aos alunos 
bolsistas, experiências ímpares que se traduzem em depoimentos e em registros escritos 
que reforçam a importância dos dois programas na formação do futuro professor.

Quando o assunto é formação docente convêm considerar que a materialidade 
da formação deve ser pautada na relação teoria versus prática, que a práxis educativa 
defendida por Libâneo, ação - reflexão – ação, deve provocar um movimento dialético 
presente durante todo o processo formativo.

A premissa da relação teoria x prática, tão necessária no processo de formação 
docente, é reforçada a partir da presença de licenciandos advindos do PIBID e do PRP na 
escola por um período de 18 meses de efetivo trabalho pedagógico em sala de aula.  A 
vivência das práticas educativas desenvolvidas na escola é objeto de reflexão tanto para o 
bolsista, como para aqueles que fazem parte da dinâmica escolar. 

É a partir do processo reflexivo acerca das evidências e experiências vividas pelos 
bolsistas dos citados programas no chão da escola, que este livro se apresenta. O mesmo 
é a sistematização de   depoimentos e experiências pedagógicas consideradas exitosas e 
de impactos dentro do espaço escolar.  

Nessa perspectiva, o documento está organizado em oito sessões temáticas, 
organizadas a partir das diferentes áreas de conhecimento contempladas nos dois 
programas de formação docente. A riqueza do material é observada através da diversidade 
de artigos e da participação maciça dos alunos, professores, supervisores, coordenadores, 
orientadores e de todos os envolvidos. 

Adenize Costa Acioli
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RESUMO: Este trabalho insere-se no projeto de 
pesquisa do Programa de Iniciação Científica - 
CAPES/CNPq1, que aborda, de um ponto de vista 
da Retórica e dos Estudos conversacionais, as 
manifestações discursivas da tríade argumentativa 
em rede social Youtube. O trabalho objetiva situar 
e caracterizar a tríade aristotélica, para explorar e 
analisar o caráter argumentativo do orador que se 
apresenta nas manifestações por meio do ethos, 
pathos e logos, que são considerados pilares 
fundamentais na Retórica. O argumento ethos é 
como o caráter que o orador deve assumir para 
inspirar confiança no auditório, pathos são as 

1. O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica é um programa financiado pelo CNPq que distribui bolsas de estudo 
para estudandes de graduação.

emoções despertadas no público, já o logos são 
argumentos lógicos que o orador pode utilizar 
para convencer o público ouvinte. Fundamentam 
este trabalho Reboul (2004), Perelman e 
Olbrechts Tyteca (1996), Fiorin (2004), Aristóteles 
(2004), Abreu (1999), entre outros. O trabalho 
é de linha qualitativa, de caráter exploratório 
com a finalidade de analisar os aspectos de um 
discurso argumentativo através de um estudo 
feito sobre Retórica. Entre os materiais de análise 
da pesquisa reservados em forma de lives, foi 
escolhido um fragmento para que fosse feito um 
quadro observativo da tríade argumentativa. Os 
resultados apontam a possibilidade de análises da 
tríade argumentativa não somente em lives, mas 
também em quaisquer outros gêneros discursivos. 
PALAVRAS-CHAVE: Estudos conversacionais; 
Estudos retóricos; Gênero discursivo; Retórica; 
Tríade argumentativa.

AN ANALYSIS OF THE ARGUMENTATIVE 
TRIAD IN LIVES DURING THE PANDEMIC

ABSTRACT: This work is part of the research 
project of the Scientific Initiation Program - 
CAPES/Cnpq(1), which addresses, from a point 
of view of Rhetoric and Conversational Studies, 
the discursive manifestations of the argumentative 
triad in social network Youtube. The work aims 
to situate and characterize the Aristotelian 
triad, to explore and analyze the argumentative 
character of the speaker who presents himself in 
the manifestations through the ethos, pathos and 
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mailto:julianafelixds1@gmail.com
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logos, which are considered fundamental pillars in Rhetoric. The ethos argument is like the 
character that the speaker must assume to inspire confidence in the audience, pathos are the 
emotions aroused in the audience, whereas the logos are logical arguments that the speaker 
can use to convince the listening audience. This work is based on Reboul (2004), Perelman 
and Olbrechts Tyteca (1996), Fiorin (2004), Aristotle (2004), Abreu (1999), among others. The 
work is of qualitative line, of exploratory character with the purpose of analyzing the aspects of 
an argumentative discourse through a study done on Rhetoric. Among the research analysis 
materials reserved in the form of Lives, a fragment was chosen to make an observative picture 
of the argumentative triad. The results indicate the possibility of analyzing the argumentative 
triad not only in Lives, but also in any other discursive genres.
KEYWORDS: Argumentative triad; Conversational studies; Discursive gender; Rhetoric; 
Rhetorical studies.

INTRODUÇÃO 

Este trabalho insere-se no GT Letras-Português PIBID, cuja temática é leitura, 
oralidade e gêneros textuais discursivos em sala de aula, pois busca analisar a Retórica 
de um determinado orador, fator de importante relevância nos tempos atuais, quando é 
necessário que esse orador consiga emitir a mensagem de forma clara e convincente em 
um meio tecnológico, sendo esse meio a plataforma Youtube.  

A análise apresentada faz parte de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, 
feita a partir de uma amostra retirada do discurso em live da plataforma do Youtube, 
acerca de temas da linguagem, realizada no início da pandemia. O trecho foi transcrito 
de acordo com as normas de transcrição determinadas por Marcuschi (2010).  A pesquisa 
tem como objetivo interpretar e compreender o enunciado, investigar os artifícios das 
funções argumentativas da tríade aristotélica: ethos, pathos e logos. Compreendida como 
um caráter que o orador deve assumir (ethos) para inspirar confiança no auditório (pathos), 
por meio de argumentos lógicos (logos) ou não, além de identificar meios para explicar as 
estratégias e os aspectos argumentativos presentes no texto. O propósito desse estudo é 
situar e caracterizar a tríade argumentativa no discurso, explorando o comportamento do 
orador ao longo das análises. 

METODOLOGIA  

No atual trabalho, o método de pesquisa é qualitativo e tem caráter exploratório. 
O foco é analisar os aspectos de um discurso argumentativo, busca-se compreender um 
discurso transcrito de um determinado orador, analisando as suas particularidades. Para 
isso, foi feito um estudo sobre Retórica, através de uma revisão bibliográfica composta 
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pelos principais autores e pesquisadores da área. O objetivo é demarcar um padrão que 
possa servir como exemplo. A pesquisa foi baseada em estudos de autores, como por 
exemplo Reboul (2004); Perelman Olbrechts-Tyteca (1996); Fiorin (2004); Aristóteles 
(2004), Abreu (2013), entre outros pesquisadores que elaboraram trabalhos pertinentes 
ao assunto. Partindo desses estudos, através dos conceitos apresentados, a análise feita 
a partir da transcrição do fragmento teve enfoque nos artifícios argumentativos do ethos, 
pathos e logos discursivos usados pelo orador com finalidade de persuadir seu auditório.

DESENVOLVIMENTO

Reboul (2004) define a Retórica como a arte de persuadir pelo discurso. Na verdade, 
a Retórica tem origem judiciária, por volta de 465 a.C., na Sicília grega, quando ocorreu 
a expulsão dos tiranos, que na época tomaram os bens dos cidadãos. Para que esses 
cidadãos pudessem reclamar seus bens na justiça, já que não existiam advogados, era 
preciso criar uma forma de defender aquelas causas, pois apareciam muitos conflitos 
judiciários. Foi então que discípulos da época, Córax e Tísias, desenvolveram e publicaram 
a chamada “arte oratória”, que era basicamente uma coletânea com vários exemplos para 
subsidiar as pessoas que queriam recorrer à justiça. Inclusive, há um argumento com o 
próprio nome do seu criador; Córax, esse argumento serve para os defensores das piores 
causas, consta que algo é inverossímil por ser verossímil demais, mas esse argumento 
pode se voltar contra aquele que o utiliza. 

Vale dizer que a Retórica não é aplicável a todo discurso, apenas aos que têm como 
objetivo persuadir e convencer. Depois de algum tempo, a Retórica foi se desenvolvendo e 
espalhando-se, chegando a Atenas, por exemplo, passando pelo domínio sofista, logo após 
para domínio humanista. E com o passar de alguns anos, a Retórica passou a atender às 
necessidades judiciárias, filosóficas, pedagógicas e literárias. 

Hoje, a Retórica já não deve ser vista de maneira pejorativa, segundo Reboul (2004), 
porque por muito tempo ela foi vista apenas como uma maneira de enganar. No entanto, 
a Retórica não se trata apenas de persuasão, mas também auxilia na arte de bem falar, 
tornando discursos claros e eloquentes. Assim, ela pode ser vista como a arte do bem falar, 
capaz de produzir um discurso que possa persuadir e convencer um determinado auditório.   

Aristóteles teve grande importância na Retórica, escreveu um livro chamado “A 
Retórica”, onde ele considerou a Retórica como um dos três elementos-chave da filosofia, 
são eles: a Lógica, a Dialética e a Retórica.  Ele definiu, por exemplo, três tipos de 
argumentos para persuasão, conhecidos como tríade aristotélica, são eles: Ethos, Pathos 
e Logos. Sendo o Ethos e o Pathos de ordem afetiva, enquanto que o Logos é de ordem 
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racional (REBOUL, 2004). 

Este trabalho centra-se na tríade aristotélica, o Ethos é o caráter que o orador 
assume para conseguir, através de um discurso, persuadir e convencer aquele que o 
ouve. Pathos é o conjunto de emoções que o orador deve provocar no público ouvinte, 
já o Logos é a argumentação propriamente dita no discurso, são os argumentos lógicos 
que o orador pode utilizar para convencer seu auditório. Para isso, o orador pode utilizar 
diversos artifícios argumentativos. É, por meio do ethos, que o auditório tem a percepção 
da autoridade e moral do orador. O ethos ainda, pode definir o caráter do orador, mesmo 
que o orador não o tenha realmente. E é apenas, através dele, que se consegue persuadir, 
mesmo que se tenha os melhores argumentos lógicos (logos), pois o ethos é capaz de 
fazer com que o orador conquiste a confiança do público (auditório): “Por isso é que sua 
equidade é praticamente a mais eficaz das provas. (1356a)” (REBOUL, 2004).

Entre os artifícios argumentativos que podem ser utilizados para persuadir, 
estão várias técnicas argumentativas, elas compreendem quatros grupos: Argumentos 
quase lógicos, os argumentos fundamentados na estrutura do real, os argumentos que 
fundamentam a estrutura do real e os argumentos por dissociação das noções. Quando 
agrupamos, podemos identificar tipos distintos de argumentos.  

Na análise, vamos nos deter na técnica argumentativa da Definição, que está inserida 
no grupo dos argumentos quase lógicos. Os argumentos quase lógicos estão ligados com 
a semelhança dos raciocínios lógicos, de tipo formal e matemático. Com a técnica da 
Definição, utilizam-se as definições como justificativa para determinados argumentos ou as 
definições servirão como os próprios argumentos. Segundo Reboul (2004), definição é um 
caso de identificação, pois com ela se pretende estabelecer uma identidade entre o que é 
definido e o que define. 

O argumento do tipo definição está inserido no grupo dos argumentos quase 
lógicos, essa técnica argumentativa também possui tipologias, pois as definições podem 
ser lógicas, expressivas, normativas e etimológicas. As definições lógicas, como o próprio 
nome já diz, surgem quando se quer definir alguém ou alguma coisa logicamente; a definição 
expressiva não possui vinculo algum com a lógica, depende de um ponto de vista, alguém 
pode definir algo logicamente e outro alguém define essa mesma coisa de uma maneira 
diferente, do seu ponto de vista. “As definições normativas indicam a forma como se quer 
que uma palavra seja utilizada” (PERELMAN-TYTECA, 1996). E as definições etimológicas 
se fundam na origem das palavras, buscam defini-las, por exemplo:  a palavra Filosofia, 
cuja origem é atribuída a Pitágoras, é a junção de “philo” (amizade ou amor fraterno) e 
“sophia” (sabedoria). Ou seja, a palavra, em seu sentido literal, significa amor pelo saber. 
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 Definido como “o conjunto daqueles que o orador quer influenciar com sua 
argumentação” (PERELMAN, 1996, p. 21), o auditório é o público para o qual o orador 
dirige-se, auditório também pode ser um termo aplicado aos leitores. Quando falamos em 
auditório, estamos falando do público que ouve e lê um determinado discurso, independente 
do gênero discursivo. O auditório é um determinado grupo ou pode ser apenas uma pessoa, 
ele é quem deve ser persuadido pelo orador, para isso, o orador deve conhecer seu público, 
isto é, idade, gênero, classe social etc. Através disso, o orador é auxiliado em seu discurso, 
pois nada adianta falar de forma científica a um público de baixa escolaridade, por exemplo. 
São o discurso e o orador que devem ser adequados para o seu público. 

Para a análise, o material é um trecho transcrito do orador de live da plataforma 
Youtube. O trecho é breve e trata-se de um debate sobre as relações que a Linguística 
Textual vem determinando entre as maneiras de argumentar, os gêneros (em mídia da 
internet) e os tipos de interação, baseando assim a argumentação como elemento integrante 
do desempenho dos textos.  

M: então ainda que herdeira da retórica essa visão de intencionalidade não pode ser entendida 
em linguística textual como uma espécie de injunção do locutor para levar interlocutor a mudar 
de ponto de vista... o sujeito nem controla de todo seu dizer nem domina os efeitos que surtirá no 
outro... e aí que entra a’ articulação possível ao meu ver com as heterogeneidades enunciativas... 
penso que é exatamente essa faceta de sujeito comunicante de locutor’ que se supõe dona de 
seu dizer... mas que é inevitavelmente atravessada por muitas vozes...visto pela dimensão de 
sujeito comunicante locutor’ que ele precisa ter controle sobre tudo que se expressa e o faz 
estrategicamente... mas tanto pelo viés psicanalítico quanto pelo viés dialógico o sujeito reage 
às inúmeras vozes que atravessam... então argumentação é um processo estratégico só que 
nem sempre o locutor usa intencionalmente ou conscientemente um dado recurso linguageiro 
de qualquer sistema (incompreensível)... mas mesmo assim ele pode provocar um bom efeito 
argumentativo possível... mas nunca inteiramente garantido.

Material para análise

Após a leitura dos dados transcritos, foi percebido que o orador utiliza a técnica 
argumentativa da definição, com essa técnica o orador pode usar a definição como 
argumento ou como uma forma de justificar os seus argumentos. Neste caso, o orador 
utiliza a definição de forma argumentativa, definindo assim os fatos. Como a definição, ou 
seja, a técnica argumentativa possui também tipologias, no trecho transcrito do discurso, 
essa técnica surge de maneira lógica e expressiva: a primeira define logicamente os fatos, 
e a segunda serve para que o orador exponha seu ponto de vista sobre o assunto.   No 
material transcrito, notam-se pausas, mas não muito longas, marcadores conversacionais, 
utilizando palavras iguais e parecidas, as quais circulam o texto, deixando-o informativo e 
utiliza bastante a definição mais forte, que é a chamada definição lógica; essa explicação é 
sempre baseada nos princípios teóricos aprendidos neste trabalho.
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CONCLUSÃO

Com a análise finalizada, os resultados apontam que o orador é persuasivo e 
angaria assim a confiança do seu auditório. A partir do seu caráter criado, ou seja, seu 
ethos discursivo, o que ressalta é um orador empático e confiante através de um discurso 
explicativo e elucidativo, com palavras que despertam segurança e confiabilidade (pathos), 
mostrando assim conhecimento do tema que aborda. O orador mantém empatia na relação 
comunicacional, o que faz com que não aconteça a perda da expressão do início ao fim e 
assim o auditório recebe as informações facilmente. Isso possibilita estabelecer um acordo 
prévio com o auditório, além de apresentar linguagem e postura adequada para esse 
determinado público, ocorre então a adaptação. Com a técnica argumentativa da definição, 
o orador consegue suporte argumentativo convincente por meio de argumentos lógicos 
(logos).
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